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Ementa Estudo da música a partir de suas relações com contextos históricos e sócio-culturais. Introdução à

disciplina que busca compreender possíveis nexos entre o domínio da música e a cultura, apoiando-se

principalmente na perspectiva antropológica.

Créditos 3 Hora Teórica 30 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Suzel Ana Reily

Regina Machado

Thaís Lima Nicodemo

Critério de Avaliação

Apresentação de leitura/gravações em aula (10%);

Propostas de performances a partir dos temas trabalhados (30%)

Desenvolvimento de um trabalho escrito (ap. 3000 palavras) baseado numa questão relevante para a

etnomusicologia contemporânea. Os temas para os trabalhos serão definidos em sala de aula (60%).
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Conteúdo

Compreensão de conceitos chaves: religião/religiosidade; ritual; cosmologia; cosmovisão;

Musicares, rituais e cosmologias de povos indígenas;

Musicares de catolicismos brasileiros;

As trajetórias do gospel;

Musicares nas religiões e universos sagrados afro-brasileiras;

Ecos das religiosidades na canção popular.

Metodologia

Aulas expositivas;

Disucssões coletivas;

Apresentações de alunos.

Observação


